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Resultados do Efetivo das Empresas do Setor (Associadas ou não à ABAL) 



Resultados da Pesquisa de Acidentes do Trabalho na Indústria Brasileira do Alumínio

Composição                                                                                                                   
Nº empresas

consultadas*

Nº 
formulários

preenchidos

Nº de empregados

no final do período

Horas homem 
trabalhadas no período 

(mil horas)

2014 63 52 (83%) 25.118 54.224

2015 59 49 (83%) 22.924 50.003

2016 54 44 (81%) 22.351 43.571

2017 49 43 (88%) 21.047 44.622

2018 46 41 (89%) 20.472 42.912

2019 47 42 (89%) 21.844 43.577

2020 47 22 (47%) 19.359 35.738

2021 48 22 (46%) 20.704 35.272

2022 32 28 (88%) 25.401 45.561

2023 33 30 (91%) 23.458 47.715

(*) – considera empresas associadas e algumas não associadas colaboradoras.

Fonte: Empresas do setor.
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Nota:
- Não considera acidentes de trajeto.
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1. Evolução do Número de Acidentes
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Principais Partes do Corpo Atingidas – Ano de 2023

* As demais partes do corpo não distribuídas acima, correspondem  a participação igual ou inferior a 6% do total.

Pés - 30
(13,4%)

Pernas – 26
(11,6%)

Braços - 19
(8,5%)

Cabeça - 7
(3,1%)

Mãos - 49
(21,9%)

Dedos – 47
(21,0%)

Múltiplas externas – 8  
(3,6%)

Outros – 1
(0,4%)

Face - 17
(7,6%)

Olhos - 6
(2,7%)

Total 224 lesões*
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2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Dias perdidos 4.325 5.019 3.241 2.970 2.826 3.455 1.901 2.118 1.775 3.093

Dias debitados 58 6.030 6.071 1.291 122 2.009 106 87 6.110 6.642
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2. Total de dias perdidos e debitados

2023/22 2023/14

Dias Perdidos 74% -29%

Dias Debitados 9% ›1.000%
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3.Taxa Média de Frequência  de Acidentes com Afastamento

2023/2022: 32%
2023/2014: -38%

(acidentes com afastamento x 1 milhão/horas-homem  trabalhadas)
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4.Taxa Média de Frequência de Acidentes sem Afastamento
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2023/2022: -16%
2023/2014: -63%

(acidentes sem afastamento x 1 milhão/horas-homem  trabalhadas)
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5.Taxa Média de Frequência Global
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2023/2022: 5%
2023/2014: -52%

(acidentes com e sem afastamento x 1 milhão/horas-homem trabalhadas)
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6.Taxa Média de Gravidade
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2023/2022: 18%
2023/2014: 152%

(dias computados x 1 milhão/horas-homem trabalhadas)
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